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RESUMO 

 

A  Angina de Ludwig foi descrita pela primeira vez em 1836 por Wilhelm Friedrich Von Ludwig, 

como uma celulite gangrenosa progressiva rápida e frequentemente fatal ou fasceíte necrosante 

com envolvimento bilateral dos espaços sublingual, submentual e submandibular, podendo 

disseminar-se pelo mediastino. Por isso, requer diagnóstico precoce e manejo agressivo. Os 

principais fatores causadores incluem infecções dentárias, cárie dentária e pericoronarite. O 

objetivo deste estudo foi realizar uma revisão de literatura sobre Angina de Ludwig, abordando 

sua etiologia, diagnóstico e a conduta de tratamento. Foi realizada uma busca na plataforma 

PubMed, utilizando os descritores cadastrados no decs: “Ludwig's Angina”, “Diagnosis” e 

“Drainage” unidos pelo operador  boleano “AND”. Foram incluídos estudos datados de 2012 a 

2022, publicados na língua inglesa, totalizando 23 artigos. Os critérios de exclusão utilizados 

foram revisões de literatura e estudos que não se encaixavam com o tema, foram selecionados 8 

artigos, após leitura crítica dos títulos e resumos, que tinha correlação com o tema proposto. O 

protocolo de tratamento principal deve consistir a manutenção das vias aéreas, antibioticoterapia 

adequada, incisão e drenagem, remoção da causa primária, adequada hidratação e suporte 

nutricional. Dessa forma, conclui-se que a Angina de Ludwig é uma celulite aguda grave que 

envolve áreas viscerais do pescoço, no qual requer uma equipe multidisciplinar, incluindo 

conduta cirúrgica e terapia intensiva. O prognóstico depende do reconhecimento clínico precoce 

e do tratamento cirúrgico. 
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